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RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo principal debater sobre a importância da 

utilização de tecnologias na área da zootecnia, mais precisamente sobre o uso do programa R 

na estatística experimental. Foram exploradas questões referentes a interdisciplinaridade entre 

as áreas do conhecimento em questão, mostrando a relevância em pesquisar em conjunto com 

outros campos científicos, possibilitando avanços no meio acadêmico, auxiliando no 

desenvolvimento de experimentos estatísticos na zootecnia. 

Palavras-chave: Programa R. Zootecnia. Estatística. Matemática.  

 

ABSTRACT: The main objective of this research is to discuss the importance of using 

technologies in the area of animal husbandry, more precisely on the use of the R program in 

experimental statistics. Questions related to interdisciplinarity between the areas of knowledge 

in question were explored, showing the relevance of researching together with other scientific 

fields, enabling advances in the academic environment, helping in the development of statistical 

experiments in zootechnics. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 O campo da estatística em conjunto com a zootecnia, dedica-se a 

utilização de métodos para coleta, planejamento, demonstração e análise de dados. 

Entre os meios utilizados para obter dados estatísticos encontra-se algumas 

tecnologias de informação computacionais, como software utilizados para gerar 

cálculos, planilhas estatísticas e processos matemáticos computadorizados, com o 

objetivo de sanar eventuais erros nos cálculos. 

 Como exemplos podemos citar o R., SISVAR e o ASSITAT. Analisam-se 

números relativamente altos de amostras, permitindo que os processos sejam 

averiguados com mais primazia e rapidez. Assunção (2017), tentando obter os 

cálculos referentes a exigência nutricional de sódio para poedeiras criadas em clima 

cálido, utilizou 120 animais. 

 Diante disso é relevante realizar pesquisas sobre a utilização de metodologias 

técnicas capazes de auxiliar nos experimentos zootecnistas, desenvolvendo uma 

estatística experimental e tecnológica, com apoio de recursos computacionais e o 

programa R2. 

 O objetivo é presentar um modelo de estatística experimental aliada a 

recursos computacionais e tecnológicos, utilizando o experimento em pesquisas 

científicas zootecnistas, aplicando uma estatística experimental utilizando o 

programa R como software. 

 Os objetivos específicos na utilização do programa r na estatística 

experimental aplicada a zootecnia são: 

• Aplicar a estatística de forma experimental aliada a tecnologia computacional 

• Apresentar a estatística de interesse zootécnico 

• Desenvolver e trabalhar recursos computacionais, utilizados como 

ferramenta na realização de experimentos e suporte à pesquisa científicas 

• Utilizar programas estatísticos para viabilizar as operações matemáticas, 

diminuindo erros e atuando de forma mais rápida no processo. 

 
2 R é uma linguagem de programação multi-paradigma (com ênfase em programação funcional), 

dinâmica, fracamente tipada, voltada à manipulação, análise e visualização de dados. Foi criado 
originalmente por Ross Ihaka e por Robert Gentleman no departamento de Estatística da 
Universidade de Auckland, Nova Zelândia. Atualmente é mantido por uma comunidade de 
colaboradores voluntários que contribuem com código fonte da linguagem e com a expansão de 
funcionalidades por bibliotecas 
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2 A MATEMÁTICA E SUA INTERDISCIPLINARIDADE COM A ZOOTECNIA 

 

 A matemática interdisciplinar é uma área da matemática que combina 

conhecimentos matemáticos com conhecimento de outra disciplina, geralmente 

ciência, economia, medicina ou engenharia. Esta abordagem de formação 

contemporânea para a educação matemática destina-se a empregadores que 

precisam de profissionais com fortes competências matemáticas, mas com uma 

visão mais ampla do que os estudantes de matemática tradicionais.  

 

A interdisciplinaridade é uma “exigência” não somente no que 
tange às atividades escolares, mas também às práticas do dia-
a-dia comas quais frequentemente nos deparamos. O mundo 
encontra-se em constantes e aceleradas mudanças. As 
tecnologias de comunicação integram povos de diferentes 
partes do mundo em questão de segundos,e para lidar com 
essa nova fase, decorrente de um mundo 
globalizado,precisamos saber integrar as diversas concepções 
e realidades. Esta integração deve complementar as diversas 
disciplinas e a possibilidade de acesso à pesquisa, motivando 
o educando e o educador a buscarem novos conhecimentos 
sobre um determinado assunto, problema ou questão. 
(TERRADAS, 2011, p.96). 

  

 Faculdades e universidades oferecem matemática interdisciplinar como uma 

alternativa, já que em épocas anteriores, os empregadores tinham que treinar 

novamente os alunos de matemática para preencher cargos em outras áreas. 

 As universidades organizam cursos acadêmicos para estudantes em 

matemática interdisciplinar, reunindo instrutores de diferentes departamentos que 

trabalham juntos para orientar os alunos e fornecer um curso de estudo 

personalizado que explora o uso de proporções, medidas, provas e padrões em 

destaques de áreas não matemáticas.  Em alguns países, uma das áreas mais 

comuns da matemática interdisciplinar é a biologia matemática, também conhecida 

como biomatemática.  

 Este campo matemático utiliza dados e projeções matemáticas para 

entender o crescimento e a mudança dos seres vivos, incluindo as bactérias. Códigos 

genéticos e doenças também são estudados em biologia matemática. O treinamento 

em biomatemática é adequado para carreiras em neurociência, ecologia e biologia 
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evolutiva.  A matemática financeira é outro estilo interdisciplinar de matemática 

que prepara os alunos para futuras carreiras em negócios ou agricultura. Os estudos 

se concentram na interpretação dos mercados financeiros globais, taxas de juros e 

estatísticas de investimento e gerenciamento de risco. As aplicações do mundo real 

para graduados em matemática financeira incluem o uso de modelos computacionais 

para rastrear o comportamento linear e não linear do consumidor.  

 Os empregadores que contratam aqueles com graus interdisciplinares de 

matemática financeira incluem agências governamentais, empresas de serviços 

públicos e banqueiros. Existem cinco tipos de habilidades matemáticas que são 

particularmente procuradas para o trabalho interdisciplinar. A primeira é a utilização 

de meios objetivos e estatísticos para identificar problemas; Definir objetivamente os 

problemas e usar técnicas analíticas para fornecer soluções são duas habilidades 

adicionais.  

 Especialistas em matemática trazem duas habilidades finais: a capacidade 

de formular teorias e realizar experimentos. Essas habilidades podem ter apelo 

universal em outras disciplinas e podem ser facilmente usadas em todos os 

mercados de trabalho, como veremos na presente pesquisa aplicando Estatística 

(ramo da matemática) na Zootecnia. 

 

 

3 METODOLOGIA 
 

O método utilizado inclui considerações sobre o programa R, e ensaios na 

realização de cálculos utilizando o referente software, obtendo estatísticas nas 

pesquisas experimentais zootecnistas. A análise dos dados será explorada com 

diferentes metodologias, construindo tabelas e gráficos com o objetivo de analisar 

a variância e a regressão linear. 

 

3.1 Programa R 
 

O R é um programa de linha de comando. Esses comandos devem ser 

enviados linha por linha contendo os valores, mais precisamente o conteúdo de um 
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objeto. Digita-se o nome do objeto na linha de comando (Landeiro; Baccaro, 2015). 

De acordo com Landeiro (2011): 

Na realidade o “programa R” é uma linguagem para 
manipulação de dados e análises estatísticas. Ele foi inspirado 
pela, e continua relativamente compatível com, a linguagem S 
desenvolvida pela empresa de telecomunicações AT&T. O 
Nome S, de statistics, foi uma alusão a outra linguagem 
desenvolvida pela mesma empresa: a famosa linguagem C. 
Posteriormente, a linguagem S foi vendida para uma empresa 
pequena que adicionou uma interface gráfica (GUI) e renomeou 
como S-Plus. No entanto, o R ficou mais popular que S ou 
SPlus, provavelmente porque é gratuito e conta com um 
exército de pessoas contribuindo, ampliando e aprimorando 
seu funcionamento constantemente. (LANDEIRO, 2011, p.4). 

 Para simulação, apresentação ode descrição do uso do R, utiliza-se um 

conjunto de dados que contém o número de bezerros desmamados (riqueza) 

consultados no livro de melhoramento genético aplicado à determinada produção 

animal descritos na tabela 1. O quadro, apresenta os comandos agregados 

 Tabela 1 – Bezerros desmamados por rebanho 

_______________________________________________________________

___ 

N° de leitagada  1 2 3 4 5 6 7 8 

_______________________________________________________________

___ 

Leitões desmamados 5 6 4 8 10 7 6 7 ∑= 

53 

_______________________________________________________________

___ 

Fonte :Pereira, 2008. 
 

 

 

 

 

Quadro 1 – Comandos operados 
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:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Criação do autor 

 

4 UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS NA ZOOTECNIA 

 

 O acesso à conectividade rápida e confiável, a disponibilidade de capital 

humano com as habilidades necessárias para usar ferramentas tecnológicas 

avançadas, a escolha do digital como um investimento necessário , são elementos 

de inovação para a competitividade e sustentabilidade da produção das empresas 

no ramo da zootecnia que ainda sofrem de uma forte exclusão digital. 

 Para monitorar e otimizar os processos produtivos, estão disponíveis 

diversas técnicas de Pecuária de Precisão que permitem automatizar diversas 

operações e obter maior lucratividade, além de aumentar o bem- estar animal e 

reduzir o impacto ambiental. . 
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 Dentre essas técnicas, a ordenha automatizada desempenha um papel 

importante , que permite um primeiro acompanhamento diário dos aspectos 

quantitativos e qualitativos da produção. Nos seus desenvolvimentos posteriores 

permite também uma melhor utilização dos alimentos para o gado, com a 

consequência de aumentar a eficiência do sistema alimentar.. 

 O monitoramento da qualidade do leite, bem-estar e comportamento animal 

também está se espalhando progressivamente (por exemplo, com a análise de 

imagens ou levantamentos de posição via GPS). 

 Também de particular interesse são as aplicações que permitem o 

monitoramento contínuo da saúde do rebanho, adequados para fornecer 

informações extremamente precisas sobre o estado fisiológico ou sanitário de 

animais individuais e permitir respostas oportunas e alvo dos agricultores. 

 Para todos os tipos de animais (bovinos, búfalos, suínos, ovinos e caprinos), 

o manejo do rebanho é a ferramenta de precisão mais adotada. O monitoramento da 

produção e da atividade reprodutiva dos animais é prevalente nas fazendas, 

enquanto para as que criam ovinos e caprinos, os sistemas de manejo remoto para 

identificação dos animais são mais importantes. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

 A utilização de tecnologias computacionais oferece possibilidades de muito 

avanço no meio científico, auxiliando no desenvolvimento de experimentos 

estatísticos. O pesquisador torna-se capaz de criar estratégias para gerenciar e 

moldar suas análises através dessas ferramentas. Como resultados específicos, 

nota-se uma agilidade no processo de coleta dos dados, contribuindo de forma 

significativa na realização dos cálculos, além da diminuição de eventuais erros 

estatísticos, gerando uma melhora na produção e nas práticas zootécnicas. 
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